
TRANSFORMADA Z INVERSA
Transformada Z



Formas de se obter a transformada Z inversa

1.Aplicação direta da equação
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Mais simples que integral!!!!

Formas de se obter a transformada Z inversa

1.Aplicação direta da equação

2.Método de inspeção

3.Expansão de uma série de potência em z ou z-1

4.Método das frações parciais

   
 dzzzX

j
nx n 1

2

1





Método de inspeção



Exemplo 14

14.Calcular a transformada inversa de 
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Exemplo 14



Exemplo 15

15.Seja X(z) a transformada inversa de:

Obtenha x[n].
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Exemplo 15



Expansão em Série de Potências

• Se ROC for do tipo |z|>a, então
expressamos X(z) como uma
série de potências em z-1. Se a
região de convergência for do
tipo |z|<a, então expressamos
X(z) como uma série de
potências em z.
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Transformada Z Inversa

Expansão em Série de Potências
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• Ferramentas de séries complexas
• Série de Laurent



Expansão em Série de Potências
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Exemplo 16

16. Seja X(z) com ROC |z|>1/2 a TZ de x[n]. Obtenha x[n] 
usando decomposição em séries de potência.
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Expansão em Frações Parciais

• Aplica-se a sinais unilaterais e bilaterais
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Expansão em Frações Parciais

Ordem numerador

Se M<N e polos tiverem todos ordem 1

Polo de ordem 1 → raiz com mul�plicidade 1
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Expansão em Frações Parciais

Ordem numerador

Ordem denominador
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Somatório finito → conver�do 
diretamente em uma seq Igual ao anterior
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Expansão em Frações Parciais

Como obter os coeficientes Ak?



Frações Parciais – Método de Heavside
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Expansão em Frações Parciais

Como obter os coeficientes Ak?
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Transformada Z Inversa

• Expansão em Frações Parciais
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Exemplo 17

• Obtenha x[n] por meio de frações parciais para X(z) abaixo
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M<N e polos todos com ordem 1
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Exercício

• Resolva o exemplo 17 modificando a ROC para
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TRANSFORMADA Z INVERSA
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residuez – Função utilizada para determinar frações parciais



residuez – Função utilizada para determinar 
frações parciais
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EXEMPLO - residuez

� � =
�

3�� − 4� + 1

1) Escrever em potencias 
crescentes de z-1
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x z-2

x z-2

2) b=[0,1]
a=[3,-4,1]

>> format rat
>> b=[0,1]
b =

0              1       
>> a=[3,-4,1]
a =

3             -4              1       
>> [R,p,C]=residuez(b,a)
R =

1/2     
-1/2     

p =
1       
1/3     

C =
[]

Observação
Conhecida a região de convergência 
é possível utilizar essa função para o 
cálculo da transformada inversa.
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EXEMPLO - residuez

Obtenha os polos e zeros da seguinte transformada. 
Utilize o MATLAB.

>> format rat
>> b=[0,1]
b =

0              1       
>> a=[3,-4,1]
a =

3             -4              1       
>> [R,p,C]=residuez(b,a)
R =

1/2     
-1/2     

p =
1       
1/3     

C =
[]

Observação
Conhecida a região de convergência 
é possível utilizar essa função para o 
cálculo da transformada inversa.
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EXEMPLO - residuez

É possível fazer o inverso também, ou seja descobrir 
que polinômios geraram as frações parciais

>> R=[1/2 -1/2]; p=[1 1/3]; C=[];
>> [b,a]=residuez(R,p,C)

b =
0              1/3     

a =

1             -4/3            1/3
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EXEMPLO - residuez

Calcule a TZ inversa de � � =
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Calcule a TZ inversa de � � =
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, |z|>1
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Considere a seguinte transformada Z

a) Calcule a transformada Z inversa por meio de frações 
parcias

b) Calcule a transformada Z inversa por meio de expansão em 
série de potencias

c) Calcule a transformada Z inversa utilizando o MATLAB
OBSERVAÇÃO: Salve o item c em um script


